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como racionalidade de poder que desloca o eixo da soberania clássica do “fazer morrer e deixar 

viver” para o “fazer viver e deixar morrer”, e do racismo de Estado como mecanismo que 
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contemporary Brazilian context. It begins with Michel Foucault’s biopolitics, understood as a 

rationality of power that shifts the axis of classical sovereignty from “the right to take life or let 

live” to “the right to make live and let die,” and 

the differential exposure of certain groups to death. Frantz Fanon’s contribution allows for an 

analysis then advances to Giorgio Agamben’s concept of the state of exception, whose notion 

central axis of the work develops: Achille Mbembe’s concept of 
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compreendida como uma racionalidade de poder que desloca o foco da soberania clássica “fazer 

morrer e deixar viver” para uma gestão da vida que opera sob o princípio de “fazer

deixar morrer”. Nesse modelo, a população passa a ser objeto de saberes e intervenções estatais, 

produzido como “outro”, isto é, como uma figura desumanizada, situada fora da n



em uma condição de “vida nua”, na qual sua existência se encontra fora da garantia de direitos, 



determinados territórios e populações são constituídos como “mundos de morte”.

na constituição do sujeito negro como “outro”, evidenciando processos históricos de 





metodológicos anteriormente definidos. Serão observados fenômenos como “autos de 

ncia”, operações policiais em territórios periféricos, políticas de garantia da lei e da 

categorias recorrentes, tais como “confronto”, “suspeito”, “auto de resistência”, “guerra às 

drogas” e “legítima defesa”, confrontando



—



compreensão da produção do “outro” colonial; a relação entre biopolítica e col







opera em contextos onde a linha entre “fazer viver” e “deixar morrer” não é apen

—



— —

O “ser negro” não constitui uma categoria natural, fixa ou biologicamente evidente. 

inada “negra”. Essa unificação 

mais “o que é a raça?”, mas “como e por que a raça foi produzida?”, e a quais interesses serviu 

problemática, sintetiza de maneira precisa o que está em jogo: “o negro

compreender” (MBEMBE, 2018a, p. 11).



a modernidade colonial instituiu uma “colonialidade do poder” baseada na classificação racial 





Bois, ao forjar o conceito de “dupla consciência”, descreveu a condição psíquica do negro norte

que ele denomina “epidermização” da inferioridade.

humano, o “Homem” europeu, burguês, letrado, como único modelo legítimo de humanidade, 

Essa produção histórica do “ser negro” constitui uma das bases fundamentais para 



negatividade. Antes de se constituir como categoria racial moderna, o “negro” é produzido no 



de uma simples “continuação” de uma gramática medieval preexistente, mas de uma

o “negro” é produzido 

figura do “negro” uma invenção histórica da modernidade ocidental, resultado de um longo 

Mbembe, o “negro” não preexiste ao colonialismo, ele 



subjetividade, produzindo o que Fanon denomina “esquema epidermizado” da existência

Fanon descreve como “complexo de inferioridade” (FANON, 2008, p. 28) se o esquema 



antecede a própria formulação moderna de “raça”, funcionando como condição histórica de 
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o sujeito negro como “outro”, isto é, como uma figura situada fora da norma da humanidade. O 

uma “epidermização” da inferioridade, a cor da pele é convertida em signo 

da “Idéia” que os outros têm de mim, mas da minha aparição (FANON, 



de Sylvia Wynter. Para Wynter, o “homem” moderno é uma figura histórica e racialmente 

conjunto de figuras que funcionam como o “outro” constitutivo do humano, o negro, o i

–



Assim, a produção do “outro” racial não é um desvio ou 

protegido; de outro, a “cidade nativa”, o espaço do colonizado, marcado pela miséria, pela 

humano. O colonizado vive no espaço destinado aos “animais”, 

funciona sobretudo por meio do “deixar morrer”, as populações colonizadas são privadas

decoloniais contemporâneos. Sua obra mais citada nesse contexto é o ensaio “Unsettling the Coloniality of Being/Power/Truth/Freedom” 



com a noção de “dupla consciência”, formulada por 

A construção do negro como “não ser” é fundamental para o funcionamento do racismo 

crever a “forma de viver” imposta 





lquer tipo de substância, um setor de negros, um setor de “bichos”. O 

de inveja. Sonhos de posse. “Instalar se no lugar do colono.” (FANON, 1968, p. 26).

experiência colonial explicita é que esse “fazer viver” é sempre correlato de um “deixar morrer” 

ou mesmo de um “fazer morrer” estruturalmente direcionado às populações racializadas. A 

funções assassinas do Estado. Segundo Foucault, essa é “a condição para a 



aceitabilidade do fazer morrer”. Se o poder de normalização quer exercer o velho 



Nessas configurações, a lógica biopolítica do “fazer viver e deixar morrer” mostra

relações de poder. Em “Os Condenados da Terra”, Fanon descreve o mundo colonia

ser, como Fanon descreve em “Pele Negra, Máscaras Brancas”, 





desumanizada e, por isso, exposta à violência estrutural. Essa produção do “outro” não é apenas 

sistemática e constitutiva da ordem social. A passagem de uma lógica de “faz

morrer” para formas de gestão ativa da morte indica a necessidade de ampliação do quadro 



—

de “fazer morrer e deixar viver” para uma racionalidade biopolítica centrada no “fazer viver e 

deixar morrer”. Essa transformação indica que a vida passa a ocupar o centro







Agamben denomina essa condição de “vida nua”, isto é, uma forma de existência 



problemática agambeniana. Se em Agamben a “vida nua” descreve uma vida exposta à 



opera pela produção de “mundos de morte”. Trata



—

—

sobrevivência e destruição. A noção de “mortos vivos” indica uma condição em que a 

A expressão “zona do não ser” é apresentada por Fanon no prefácio de 





Assim, os “mundos de morte” não são exceções históricas, mas atualizações contínuas 

a paz pode ter a cara da “guerra sem fim”; e o inimigo, sempre potencial, pode ser 

A formulação do colonialismo como “laboratório” da modernidade política é central em Mbembe. Em Necropolítica (2018b), o auto





a morte sem contradizer sua vocação normalizadora. O “deixar morrer” foucaultiano não se 

Em “Em defesa da sociedade” (1975–

–



–

–
Sylvia Wynter, em sua crítica ao humanismo moderno, demonstra que a categoria “Homem” não é universal, mas constitui uma figu
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